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Chamar os homens à vida! 
Os homens são, em face da Realid"de Divina e 

Absoluta, iguais. Mas a sua índole, o seu complexo 
sentimental, a sua aptidão tendencial, variam de in
divíduo, sofrem a influência mesológica e social, 
graduam-se com:: evolução <lo tempo. Por isso, os 
sociólogos e os penalistas não chegaram, até hoje, a 
conclusões definitivas sôbre a bondade e a maldade 
do homem; e a única verdade sôbre que podemos e 
devemos fix:.u idéias, é, pois, de carácter metafüico. 

A-pesu disso e da permanência em todos os es
tádios históricos de homens bons e maus, a perfecti
bilidade moral e a conveniência social impõem que 
se adopte um juízo optimista e, através dêle, se en
caminhem os homens para o Bem. 

Esse tem sido o fim de sistemas politicos, sociais 
e económicos, e especialmente, a pedra de toque das 
modernas teorias criminais em que, abandonada a 
tese do homem essencialmente mau ou atenuada a 
do criminoso nato, se propôs encontrar a rehabilita
ção dos delinquentes. 

Tornar de novo uteis à sociedade êsses seres 
que em má hora se despenharam do equilibrio hu
mano,- não é apenas, porém, o fruto de locubra
ções intelectuais, mas a marca de um sistema ético· 
-politico de valorização em que a dignidade pessoal 
constitue u-m seguro alicerce da personalidade co
lectiva. 

E' assim em Portugal. Por isso, o cnmmoso 
tem no trabalho um motivo de rehabilitação, uma 
possibilidade de regresso à plena qualidade de ho
mem. 

O trabalho prisional, garantido no seu rendimen
to e no seu fim, por um decreto notabilíssimo do 
Ministério da J ustiç<', concorre, assim, para assegu
rar, no regresso à liberdade, a profissionalidade do 
seu agente, vivificando-lhe a consciência e chaman
do-o de novo á realidade da vida. 

E para que isso traduza, imediatamente, os 
principias jurídicos da reforma prisional, dando cor
po a uma nobre aspiração social, instituiu-se urna 
Comissão para a Organiz'lção do Trabalho Prisio
nal e Correccional, à qual compete cctentar re:;ol
ver sob a pressão forte da realidade prisio.nal, um 
problema que não consente delongas». 

Cabe nas atribuições dessa Comissão o estudo 
da regulamentação do trabalho dos presos e dos 
menores e das possibilidades de rehJbilitação dos 
delinquentes, condicionar em novos moldes as ex
pbrações industriais e agrícolas, e a sua organiza· 
ção económica e financeira, de forma a SJ!vaguar
dar os interesses do Estado; aperfeiçoar o ~rtesana
do prisional, garantindo a competencia do traba
lhador-prisioneiro; e assegurar, após o cumpri
mento da pena, e usufruição dessa competência 
profissional. 

Outro diploma mais recente a informado pelo 
mesmo elevado espirita de rehabilitação, regula o 
trabalho dos presos fóra dos estabelecimentos pri
sionais e regula tambem a possibilidade de resgate 
das penas de multa por meio de prestação de tra
balho ao Estado ou aos corpos administrativos. 

A unidade de direcção, estabelecida pelo pri
meiro decreto em referencia, as determinantes de 
um e outro, a sua intrínseca potencialidade moral e 
o seu largo alcance social, torná-los-ão eficazes, 
chamando à vida novos homens, integrando-os de 
novo no pleno e inalienável direito de viver. -------------A Gratidão da América 

«Recordamos com gratidão nos Estados Uni
dos da América a ajuda enorme que Portugal ofe
receu aos Aliados e da qual beneficiaram tôdas as 
Nações Unidas». 

(SUMMNER WELLES, antigo Secretário de 
Estado dos Estranjeiros, .dos Estados Unidos 
da América, estrevista concedida ao «Diário 
da Manhã», em 191611945). 



Pag. ~.ª rO ESPOZE~DE:NSI~» 30 de Junho de 19.Jli 

FESTAS DA VILA 
A Comissão Organisadôra 

das Festas da Vila, a realizarem· 
se em 12, 13, 14 e 15 de Agos
to, leva ao conhecimento do 
pôvo esposendense de que fi
cou definitivamente assente o 
contrato, com o habil ornamen
tador de B~ucelinhos, João Faria, 
o qual apresentará, nas tradicio
nais Festas da Senhora da Saude, 
vistosas e luxuosas decorações, 
cujo arraial nocturno será com
posto com 3 .500 lampadas elec
tricas. 

A Comissão, que não se 
poupa a sacrificios para estas 
grandiosas festas que este ano se 
vao rtvestir de grande brilhan
tismo, espera receber de todos 
os habitantes desta vila o seu 
costumado e bom acolhimento. 
Para isso publica nas colunas 
deste jornal, uma pura realidade 
e não fantasia do que acima 
menciona: 

No prúximo mês publicar
se-há o programa das festivi
dades. 

A Comissão -----···-----
~olte de S. João 

No Largo do Correio, uma 
comissão de moradôres levou a 
eftito grandes festejos sanjoani
nos no passado, dia 2 ~. 

O programa, que foi atraen
te, constou de uma grande casca
ta, iluminação a moda do Minho 
f • ' ogo, etc. 

Abrilhantou esta festa uma 
orquestra da Banda dos nossos 
Bombeiros, que muito contribuiu 
para o brilho e animação destas 
queridas festas populares. 

-------------------~ Exames 
Principiaram no dia 2 5 e 26 

de Junho os exames de passagem 
de classe dos alunos dos postos' 
de ensino primário dêste conce
lho, e no dia 1 5, e no edificio 
das escolas «Rodrigues Sampaio» 
realisam··se os do 2.

0 grau. ' 

Morto o alllhado, desfeito o compadrado. 

IJ!jlfJ~a~ão ]Raritima 
Instalada num prédio da rua 

Conde de Castro, propriedade do 
sr. dr. Duarte Carrilho, reabre 
brevemente a Delegação de Ma
rinha, que se encontrava adstrita 
á Capitania de Viana, embora 
com prejuízo económico da clas
se piscatória do litoral concelhio. 

Ainda bem. 
E' motivo para nos congra

tularmos, pois o clamor da gen
te do mar toi escutado nas altas 
esferas oficiais, depois de tradu
zido e secundado pelo ilustre 
Chefe do Distrito e Municipali
dade e forças vivas locais. 

Rainha Santa Isabel 
No templo da Misericórdia 

realisa-se, no proximo dia 2 de 
Julho, a costumada solenidade 
em homenagem á Rainha Santa 
Isabel. ____ ... , ___ _ 

Obras da barra 
Foi superiormente ordenada 

a continuação dos trabalhos de 
restauro e aumento do paredão 
da bura do nosso porto-2.ª fa. 
se do contrato com o respectivo 
empreiteiro. ···-----Uartões de visita 

Fazem -se nesta redacção. 

Grande Encielopedia Portuguesa e Brasileira 
E' muito valioso o fascículo n.º 141, desta grandiosa obra de di

vulgação e c~ltura. Salientam -se nas suas paginas dois trabalhos de 
wande merectm~nto: o artigo Grécia, em que os Drs. António Sér
gio e João.Bar~etra desenvolvem com inexcedível proficiencia a geo
grafia, a htstona, a arte e a literatura greaas e o artigo Gravura ad-. 1 t> ' , 
mtrave estudo do pintor Martins Barata. São temas de excepcional 
i~terêsse, acompanhados de inúmeras e ilucidativas gravuras. O fas
c1culo recomenda-~e por outros trabalhos de grande valor, tais co
mo: Grêge (Igre1a e Cismas), Gravitação, Gravidade, Gravidez, 
Gravimetria, Gravaçao( de discos), Grau, Grão-Vasr.o, Grão, Grânu
lo, Granulação, Granito, Grandeza, etc. etc. 

Não podemos deixar de referir que tão valiosos trabalhos se de
vem á autoria de individualidades de imenso prestigio mental, em 
que se contam os Professores Ferreira de Mira, Peres de Carvalho, 
T?rre de Assunção, Azevedo Gomes, Baeta Neves; os Doutores 
Dias Amado, H~sse Ferreira, J ulio Ferreira, Rocha Madahil, Mrnuel 
Valadares, Joaquim Pratas, BJrros Bernardo, Carlos de Passos Pe
dro Godinho; e ainda Loprs Graça, Augusto Casimiro, Tello P ~che. 
co, Eduardo Moreira, Salvador Saboia, Manuel Mendes, Gomes Mon
teiro, Cost~ Leão, Alexandre Vieira, Eng.0 Bordalo Machado, etc 
etc. O fasc1culo agora publicaria comprova mais uma vez a continui
dade do grandios.o empreendimento, o seu valor para a difllsão da· 
cult~ra, a sua orientação superior, a sua probidade comercial e unu 
técmca excelente. Este fascículo, impresso em óptimo papel, como toda 
a obra, aprese~ta. três adm_iráveis estampas separadas, que revelam 
bom gost.o a~t1st1co ~ perfeição gráfica. Verifica-se que os seus edito
res (Edttonal Enciclopédia Lda, Ru,1 Antonio M:lria Cardo
so, 3 >.• Lisboa) se. esmeram em corresponder ao acolhimento que 
o publico nunca deixou de lhe dispensar. A Grande Enciclopedia Por .. 
tuguesa e Brasileira, já proxim1 do termo do 12.0 volume oferece 
a aquisição imediata de todos os volumes já publicados, a pagamentos 
suaves, com a entrega de toda a obra no momento de se efectúar o 
pagamento ~a primeira prestação. Esta vantagem completa as facili· 
dades da. assmatura desta monumental e luxuosa edição, unica no 
nosso pais. 
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FONTEBO.A. 

e a_s suas aspiraooes 
(Por Zéfiro) 

Urna das mais mteressantes 
e importantes freguesias do nos
so concelho é, sem dúvida alou-

º ma, Fonteboa. 
A dois passos de Fão, esta 

freguesia tem sido esqueci<la nas 
suas mais justas aspirações. 

A. ~ua labor_iosa população 
tem v1v1do, quasr, á margem do 
prorresso que se vem consta
tando noutras terras. 

Mercê d,1 politica do Estado 
Novo possui esta freguesia uma 
bela estrada que liga os lagares 
da Alapela, Cruz, Cima de Vila 
Ag'.a e Matelin_ho e(Jtre si, e qu~ 
muitos beneficias trouxe á fre
guesia. 

Ma.s ? que representa esse 
beneficio Junto das suas legiti
m~s aspir~ções? Pouco; alguma 
c01sa realizada junto do muito 
que há a realizar. · 

Assim, ouvindo os seus 
mais ilustres e dedicados filhos 
Jes5arem o rnsário das neces
sidades da freguesia, constata
mos a rasão que lhes assiste e o 
abandôno a que tem sido deita
da esta importante freguesia do 
nosso concelho. 

Comecemos pela primeira e 
urgente necessidade da freguesia 
-a l"z eléctrica. 

Ligada a Fão, e:x istindo a 1 uz j' 

r.o fim da Rua Serpa Pinto
Pedreiras-fiícilrnente poderia ser 

1 
levada até ao coração de Fonte
boa e daí a todos os seus luga
H'S. De facto, não se concebe o 
motivo porque não tem sido 
esta freguesia dotada com este 
melhoramento; não se rode 
compreender porque mo t 1 v o 
Fonteboa não tem visto realiza
~ª esta ~elha e, digaaws, bem 
Justa asp1ração. 

(Continúa) 

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula
ç~o no concelho e fóra dele. 

Oaptlsado 
Na paroquial da visinha e 

progressiva Fao, recebeu as 
águas lustrais do baptismo um 
filhinho do considerado médico 
municipal sr. dr. Artur Barrote. 

Paraninfaram o neófito o sr. 
dr. Alexandre Henrique Torres 
e sua esposa sr.a D. Maria An
tonieta Mendonça Torres. 

-----····-----

O tneu postal 

-A tensão arterial da huma
nidade parece ter subido. Não se 
dá conta, mas é verdade. Causa 
da guerra, da vida intensa, J,1 
atmosféra excessivamente carre
gada de eléctricidade, de inven
tos que implicaa1 com o espaço, 
não se sabe ao certo. 

O facto, em si, é grave. A 
humanidade sofre sem ter culpa 
e queixa-se sem razão. Qualquer 
discussão, seja onde fôr, dá bem 
a noticia dêsse mal que a ciencia 
médica está a estudar. São neces
sários calmantes durna dosagem 
repar adôra. 

Encontrá-los-êrnos na pru
dente fuga a Jiscussões, a prés
sas, a vertigens, a tudo que nos 
embala a movimentos de violen
ta perda de energias. 

A natureza n:tu consente vio
iencias e os abusos dt: toda a or
dem têem, por refléxo, esse mal
-estar geral. Os retiros de paz 
tornam-se necessários. 

Esta historia, de dei',;ar cor
rer os marfins ... nas boas e más 
horas da vida, não e má de todo 
para a saúde fisica e moral. Eu 
vou por aqui e bem confiado .•. 

Meu coração, já agora, n:to 
consente aflições. 

'Curi sfa ·-----.. ·-----t•efa ~Amara 
A nossa Edilidade deliberou, 

ultimamente, restabelecer um lu
gar de zelador; preenchendo, as
sim, a vaga existente. 

ao de Jonl10 de l 9'1ã 

O nosso Jo1•nal 
Não nos foi possivel públícar 

o numero passado do nosso j0r
nal, derivado a aglomeração de 
trabalhos gràficos. 

Que nos desculp-ern os nos
sos assinantes. 

-----···-----Hospital S. ~ oão 
de Deus de Fão 
Este estabtlecimento de ca

ridade estará franco ao público 
no dia I de Julho próximo, para 
a costumada visita anual. 

Devido á acção do seu mé
dico, sr. dr. Artur Barrote, ter!1 
sido adquirido e introduzido ali 
vário material cirurgico. 

1-10 R RO l{OSO ! 
O balanço da guerra não es

tá ainda completal!lente feito, 
mas, segundo um jornal espa
nhol, calcula-se em VINTE E 
CINCO MILHÕES os mortos 
que a guerra, em 5 anos, causou . . 

2 5 .000.000 àe mortos!!! 
Horroroso, Santo Deus!!! 

-----···-----Uasamento 
No templo do Sameiro con

sorciou-se o nosso amigo sr. 
Ascanio de Campos Silva, natu
rtll de F:to, com a interessante 
mrnin:t D. Maria Irene Ferreira 
Miranda, gentil filha do nosso 
presado amigo sr. Alfredo Fer
reira, sócio da importante firma 
Lacticínios de Esposende Lda, 
com séde na freguesia de Mar. 

Numerosos convidados as
sistiram ao acto. 

Os nubentes seguem breve
mente para o Congo Belga, on
de o sr. Ascânio Silva exerce a 
acti vidade comercial. 

Felicitações, e feliz viagem. 

-----·->··~----
De lieenea 

No gôso de licença encon
tra-se o nusso presado amigo e 
assinante snr. Heitor Alves da 
Costa. inteligente funcionário da 
nossa edilidade. -----····------
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CARTA DE FÃO 
Junho, 20 

Bom Jesus 
Está a proceder-se à limpesa 

da Alameda do Bom Jesus e res· 
pectivos canteiros, afim de que 
em Julho possa ser aberto o Ba· 
zer-Quermesse. 

A Me;;a da Irmandade não 
se poupa a esforços para tornar 
a sua Alameda o local pre<lilecto 
da nossa terra. Assim, durante a 
época balnear um alto-falante fun
cionará neste local dando-nos 
bôa música. 

Uonstroções 
Continuam a.:tivamente, as 

construçõ_es junto á nossa for
mosa prata. 

Esperamos vêr, brevemente, 
a luz eléctrica nos prédios em 
construção, e optimo seria se a 
água fosse conseguida para os 
IT'esmos e para toda a localidade. 
E', de facto, uma das primeiras 
necessid .1 des. 

i~oz publica 
Há locais que se encontram 

completamente ás escuras e ou
tros em que a luz é deficientis
sim~. Para a Ex.ma Camara Mu
nicipal ciumamos a devida aten
ç:io. 

S. João 
Foi rijamente festejado o San

to Precursor em vários locais da 
nossa terra. Tudo decorreu em 
completa ordem. 

Estação do Uo1•relo 
Está a necessitar de obras ur

gentes o edificio dos Correios e 
Telegrafos. Para a entidade res
pectiva chamamos a atenção, bem 
assim como para o mobiliário 
que se encontra na estação. 
Delega~ão :llaritima 

Causou justificado jubilo a 
restauração da delegação mariti
ma no nosso concelho. O gover
no da Nação prova, mais uma 
vez, que não esquece nem deixa 

de amparar necessidades justas 
do povo. 

Pela nossa praia 
Já se encontram entre nós 

algumas familias. 
Também de visita á nossa 

praia, tivemos o prazer de cum
primentar o Sr. Dr. Pacheco de 
Miranda, director do • J ornai de 
Noticias». 

Uortejo das Oferen
das 

E' vontade do ilustre Gover
nador do Distrito a realisação 
dos cortejos das oferendas em 
beneficio dos Hospitais, os quais 
tanto necessitam do auxilio de 
to.dos. Fão, possuindo um Hos
pital secular, não deixará de mar· 
car a sua posição nestas jornadas 
de c~ridade. 

«O Barcelense)> 
f')i muito apreciada nesta 

localidade a c~rta de Fão publi
cada neste glorioso semanário da 
linda cidade de Barcelos. O seu 

autor desassombradamt:nte colo
ca na nossa frente os vitais inte-
ressts da nossa terra. C. -----· .. ----~ 

Amanhã, á tarde e á noite, 
é exibido o formidável filme 

f'OLORIDO 

Yicrnria ~era For~a Aérea -----···,-----
Ta n k o melhor 

enxugad?r 
para escri

tório- Prático, Elegante e sobre-
tudo económico. 

Vende-se nesta Tipografia. 

-----···-----
fn1i.~ Apreiida Rádio 
~~ por correspondência. 

'"'O»r11,,.".~ Peça folhetos grátis 
à Academia Nacional de Radio. A
venida Dr. Manuel Laranjeira, 12 

PORTO 

Srs. Lavradores: 
As vossas terras estão cansadas. E' preciso melhorá-las. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o melhor correctivo <Jgricola; útil 
para tôdas as culturas. 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batatais 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, então, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

LIND.tl.RES 4 FILHOS, li.da 
POVOA DE VARZIM 


